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Sessão Nacional 
 

Sessão Plenária de dia 6 de Maio 
 
Nos dias 5 e 6 de Maio decorreu, no Palácio de S. Bento, a sessão nacional do projeto 
Parlamento dos Jovens - Ensino Básico, este ano com o tema "Drogas: Evitar e 
Enfrentar Dependências". 
No início deste ano letivo 2013/2014, centenas de escolas inscreveram-se no projeto 
Parlamento dos Jovens que está em funcionamento anualmente desde 2006 e pretende 
incentivar os jovens a interessarem-se pela política e pelos valores da cidadania. 
Criaram-se listas, eleições foram feitas, medidas foram discutidas, melhoradas e 
aprovadas. As sessões distritais ocorreram por todo o país, os planos de recuperação 
para acabar com as Drogas foram melhorados e escolhidos, e deputados e porta-vozes 
foram eleitos. Depois de um longo caminho, aqueles que restaram chegaram à sessão 
nacional. 
Na segunda-feira, 5 de Maio reuniram-se os círculos de deputados de cada distrito do 
país e os deputados das regiões autónomas da Madeira e dos Açores em Lisboa, no 
Palácio de S. Bento, para apresentarem e discutirem os seus planos de recuperação. 
Os deputados distribuíram-se em 4 comissões e foi eleito, em cada comissão, um plano 
de recuperação. Foram então entregues e escolhidas, por votação, as propostas de 
alteração aos planos com as medidas. Foram também escolhidas as perguntas que 
seriam feitas aos deputados convidados no dia seguinte. Durante as reuniões das 
comissões, estiveram presentes em cada uma das comissões deputados de vários 
partidos políticos.  
Os jornalistas das escolas participantes e a mesa puderam participar numa visita ao 
palácio de S. Bento, durante a reunião das comissões. 
Após a longa sessão da tarde, foi servido um lanche e os participantes de cada escola 
tiveram o prazer de assistir a um pequeno concerto pelos alunos do 8° ano e 4º grau do 
ensino articulado. De seguida deputados, professores, jornalistas e convidados 
jantaram no refeitório da Assembleia da República onde permaneceram até às 21:00, 
quando todos se dirigiram aos autocarros para seguirem viagem para o alojamento. 
No dia seguinte começou a sessão plenária às 10 horas da manhã, na sala do Senado 
na Assembleia da República. Os deputados tiveram uma hora para apresentar as 
perguntas escolhidas no dia anterior aos deputados presentes. 
O deputado Pedro Pimpão do PSD respondeu à pergunta do porta-voz do círculo 
eleitoral de Braga sobre o incumprimento das promessas do governo dizendo que “Os 
políticos devem dizer a verdade”. À pergunta de Santarém sobre o aumento da 
emigração, a deputada do Bloco de Esquerda referiu que “Quase todos nós 
conhecemos alguém que emigrou porque não encontra trabalho cá. É sempre mau 
quando alguém jovem emigra pois se os jovens são o futuro e se vão embora, então o 
que fica cá?”. A deputada dos PEV, Luísa Apolónia, apelou a todos os presentes 
dizendo "Não devemos desistir das coisas. Não devemos cruzar os braços. É preciso 
não cruzar os braços e é isso que nos faz cidadãos de pleno direito”. 



Em relação ao assunto muito polémico do pagamento do diploma do exame obrigatório 
de inglês de 9ºano “Key for Schools”, o deputado do PSD referiu: "O certificado do 
exame de inglês do Cambridge é uma mais-valia para quem o puder obter". Em relação 
à crise demográfica e social no nosso país, o deputado do PS, Rui Duarte referiu "O 
défice demográfico é um dos problemas mais graves do país"; "É preciso estancar este 
desespero coletivo". Paula Batista do PCP referiu que "É importante reforçar a ideia da 
escola pública gratuita e de qualidade. A escola tem um papel fundamental na formação 
pessoal dos cidadãos". À pergunta do círculo eleitoral de Viana do Castelo, a deputada 
dos PEV referiu que "Este governo tem uma ideia completamente diferente de Estado". 
Após a fase de perguntas e de intervenções os deputados deixaram a sessão plenária 
e foram entrevistados pelos jornalistas das escolas. Foi colocada a pergunta à deputada 
Luísa Apolónia dos PEV “Como é que o projeto “Parlamento Jovem” poderá contribuir 
não só para os participantes mas também para o resto da comunidade?” 
“Isso é uma pergunta interessante, nunca me tinham feito. (…) Eu acho que está 
também um bocado nas vossas mãos, que é a forma como vocês agora conseguem 
divulgar para as escolas, que foi onde nasceu o projeto, para toda a comunidade 
escolar, como se pode informar e generalizar a informação em relação ao trabalho que 
foi agora produzido aqui. Agora este trabalho também chegará ao Parlamento, 
naturalmente, e o parlamento terá dele conhecimento, mas isso não significa um 
conhecimento generalizado da sociedade, portanto a generalização da informação e do 
conhecimento agora também está nas vossas mãos que é a todos aqueles que 
participaram desde o início, dar-lhes agora conta do resultado final. “ 
Decorreu, paralelamente com a sessão plenária, a conferência de imprensa com o 
Presidente da Comissão de Educação, Ciência e Cultura. “A democracia deve ser 
preservada. (…) Eu acho que o país cria oportunidades de educação. (…) Vivemos em 
democracia mas não vivemos num mundo ideal. (…) Devemos ser competitivos em 
termos de país. (…) Não me sinto confortável em encontrar pessoas licenciadas numa 
caixa de supermercado.” – referiu Abel Baptista em resposta às perguntas dos jovens 
jornalistas. 



Conferência de imprensa dos jornalistas com o Presidente da Comissão de Educação, 
Ciência e Cultura, Abel Baptista 
 
 
Durante o resto da tarde, com um breve intervalo para almoço no Palácio de S. Bento, 
o debate na sessão Plenária decorreu com o objetivo de aprovar o projeto final com os 
projetos de recomendação. 
Depois de todos os trabalhos concluídos os deputados despediram-se e dirigiram-se de 
novo para todos os cantos do país ficando assim concluído o projeto Parlamento dos 
Jovens 2014. 
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